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� O gênero Ceratocystis contempla diversas 
espécies distribuídas em vários lugares do mundo, 
como Ceratocystis adiposa, C. albifundus, C. 
bhutanensis,                 , C. caryae, C. 
coerulescens, C. douglasii, C. eucalypti, C. 
fagacearum,                 , C. fimbriata f. sp. platani, 
C. fimbriatomima, C. fujiensis, C. laricicola, C. 
major, C. moniliformis, C. moniliformopsis, C. 
omanenisis,                    , C. pinicola, C. pirilliformis, 
C. polonica, C. polychroma, C. populicola, C. 
radicícola, C. resinifera, C. rufipenni, C. savannae, 
C. smalleyi, C. tribiliformis, C. tsitsikammensis, C. 
variospora e C. virescens. 
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� Ceratocystis fimbriata Ellis & Halsted é causador 
de doenças em muitas plantas lenhosas e em 
algumas herbáceas de importância econômica 
como, por exemplo, acácia negra (Acácia 
mearnsii De Wild), batata doce [Ipomoea
batatas (L.) Lam], cacau (Theobroma cacao L.), 
cafeeiro (Coffea arabica L.), citrus (Citrus spp.), 
eucalipto (Eucalyptus spp.), figo (Ficus carica
L.), gmelina (Gmelina arborea Roxb), mangueira 
(Mangifera indica L.) e seringueira [Hevea
brasiliensis (Willd. ex Adr. de Juss.) Muell & 
Arg].
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� No Brasil encontra-se a forma assexuada e 
sexuada

� Possui clamidósporo 
(estrutura de resistência no solo)
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� C. fimbriata é um típico patógeno de xilema
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� Exala odor de fruta madura � atraem o 
inseto vetor. 
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Objetivos

Ceratocystis

Vetor

AmbienteHospedeiro

Estudar todos os fatores que envolvem esta doença



Proposta do Trabalho



Ceratocystis

� Realizar o levantamento das espécies de Ceratocystis sp. 
que vem ocasionando problemas na cultura do eucalipto.

� Realizar estudos cultural, morfológica, genética e patogênica 
dos isolados obtidos de eucalipto, e assim montarmos uma 
micoteca bem caracterizada desta espécie de fungo

� Realizar estudos com Microscopia eletrônica e cortes 
celulares da epiderme de plantas de eucalipto infectadas com 
o fungo.

� Testar diferentes fungicidas e formulações para controle em 
campo de Ceratocytis sp.



Ceratocystis
� Desenvolver primers específicos para detecção de diferentes 

espécies de Ceratocystis

� Desenvolvimento de um método rápido para detecção deste 
patógeno no campo para facilitar o manejo rápido deste.

� Comparar os isolados de Ceratocystis sp. de eucalipto 
obtidos com outros isolados coletados de outras espécies de 
plantas

� Realizar estudos epidemiológicos da doença no campo e 
levantamento das espécies de insetos vetores presentes em 
áreas de ocorrência da doença, fazendo um 
acompanhamento da flutuação populacional destes durante 
as diferentes épocas do ano



Vetor

� Realizar estudos com Microscopia eletrônica e cortes finos 
e ultra finos do vetor e assim poder inferir com maior 
precisão onde há maior concentração de esporos do fungo 
no inseto.

� Verificar o grau de preferência do vetor do fungo por 
diferentes genótipos e clones de eucalipto, pois o material 
que este inseto ter maior preferência provavelmente estará
mais exposto a este patógeno no campo.

� Desenvolver uma armadilha eficaz para captura do inseto 
vetor e assim diminuir a população deste na área.



Vetor

� Realizar estudos epidemiológicos da doença no campo e 
levantamento das espécies de insetos vetores presentes 
em áreas de ocorrência da doença, fazendo um 
acompanhamento da flutuação populacional destes durante 
as diferentes épocas do ano, com isso a previsão da 
ocorrência da doença no campo será facilitada.

� Desenvolver um método eficaz de detecção da presença 
de Ceratocystis sp. no besouro vetor e comparar as 
espécies do fungo isoladas deste com as isoladas de 
plantas doentes.



Hospedeiro 
� Verificar a reação de diferentes genótipos e clones de 

eucalipto quando inoculados com Ceratocystis sp de 
diferentes regiões.

� Identificar uma possível fonte de resistência de eucalipto a 
este patógeno para facilitar o plantio em com isso será
mais fácil manejar áreas com histórico da presença do 
patógeno ou que tenha condições propicias para 
desenvolvimento deste.

� Desenvolver um marcador molecular do gene de 
resistência a Ceratocystis sp. de plantas de eucalipto, para 
facilitar a triagem de clones e genótipos quanto a esta 
característica.



Custos
Relativo aos 36 meses de projeto

*Custo mensal = R$7.913,89
para cinco empresas = R$1.582,77

Cronograma de desembolso:
Equipamentos e 1/3 do material de consumo = R$110.0 00,00

Atividade Despesas (R$) 

Material de laboratório (Placas de Petri, Meio de Cultura e 

Reagentes para analise Molecular, enzimas e sequênciamento) 
60.000,00 

Bolsa de Pos-Doc 108.000,00 (3.000,00/mês) 

Análise dos genótipos de eucalipto 1.000,00 (10 genotipos/empresa) 

Equipamentos de laboratório (termociclador, ultra-centrifuga, 

microscópio ótico, camputador, BOD, maquina de gelo, banho-

maria) 

90.000,00 

IPEF (administração) 25.900,00 (10% do valor total) 

total 284.900,00 
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